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HISTÓRIA

01 As conquistas  provocaram profundas transformações na Roma Antiga. Um vasto território passou
a ser administrado pelo Senado e a riqueza produzida convergia em direção à cidade, transformada
na capital de um vasto império.

A referida expansão, ocorrida durante o período republicano, arruinou os plebeus. Explique
como  a política do pão e circo e as reformas dos irmãos Graco pretendiam solucionar esse
problema.
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HISTÓRIA

02 Ocupar e colonizar o Brasil foi um desafio grande demais para um reino como Portugal.
Considerações políticas e econômicas levaram a Coroa portuguesa à convicção de que era
necessário colonizar a nova terra. Com base nessa informação,

a) explique por que o governo português decidiu colonizar o Brasil.
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b) relacione dois instrumentos utilizados pela Coroa portuguesa para consolidar o projeto de
colonização do Brasil.
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HISTÓRIA

03 A sociedade burguesa moderna [...] não aboliu os antagonismos de classes. Não fez senão
substituir velhas classes, velhas condições de opressão, velhas formas de luta por outras novas.
Fragmentos do Manifesto Comunista de Karl Marx e Friedrich Engels.

A partir do fragmento acima, apresente quatro transformações sociais ocorridas na Europa
Ocidental provocadas pela Revolução Industrial nos séculos XVIII e XIX.
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HISTÓRIA

04 A vinda da Corte para o Brasil e a opção de fundar um novo império nos trópicos já significava
por si a ruptura interna nos setores políticos do velho reino [...]. O importante é integrá-la
como tal no jogo de fatores e pressões da época sem confundi-la com uma luta brasileira nativista
da colônia ‘in abstrato’ contra a metrópole, o que nos levaria de volta à distorção dos mitos.
DIAS, Maria Odila Silva. A interiorização da metrópole. In. MOTA, Carlos Guilherme (org.) 1822: dimensões. São Paulo: Perspectiva, 1972.

p. 165-166.

Em 2008 completam-se dois séculos da vinda da Corte portuguesa ao Brasil. Várias questões
hoje colocadas em discussão apontam para a real importância desse acontecimento para o processo
de emancipação política do país. Tomando como referência a citação acima e o contexto das
primeiras décadas do século XIX, explique dois fatores que ligam a transferência da família real
portuguesa para o Brasil à independência advinda quatorze anos depois, em 1822.
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HISTÓRIA

05 A Balaiada (1838-1841) comportou dentro de si variados movimentos. A possibilidade de que a
rebelião modificasse condições oriundas do período colonial e do contexto da Regência gerou a
adesão de diferentes grupos da Província do Maranhão e mesmo do Piauí à revolta. Aponte dois
dos grupos sociais participantes da Balaiada, destacando seus respectivos interesses no
movimento.
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06 As rivalidades interimperialistas, os movimentos nacionalistas, a política da paz armada e a
formação do sistema de alianças são considerados fatores que originaram a Primeira Guerra
Mundial. Explique dois dos fatores relacionados.
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HISTÓRIA

07 Apesar de ser conhecido como milagre econômico, o crescimento da economia brasileira entre
1968 e 1973, além da concentração de renda e do aumento da desigualdade social, gerou uma
maior dependência externa. Destaque e explique duas das políticas implementadas nesse período
que contribuíram para a referida dependência externa.
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HISTÓRIA

08 A Segunda Guerra Mundial mal terminara quando a humanidade mergulhou no que se pode
encarar, razoavelmente, como uma Terceira Guerra Mundial, embora uma guerra muito
particular. [...] A Guerra Fria entre EUA e URSS, que dominou o cenário internacional na
segunda metade  do Breve Século XX, foi sem dúvida um desses períodos. Gerações inteiras se
criaram à sombra de batalhas nucleares globais que, acreditava-se firmemente, podiam estourar
a qualquer momento, e devastar a humanidade.

HOBSBAWM, Eric. Era dos extremos: o breve século XX. 2ª ed. São Paulo: Compahia das Letras, 1999, p.224.

VICENTINO, Cláudio. História para ensino médio: história geral e do Brasil. São Paulo: Scipione, 2001.

Explique a relação entre o contexto descrito acima e as imagens do mapa político das Coréias,
em 1953, e de Yuri Gagárin, primeiro astronauta soviético a tripular um vôo espacial em 1961.
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LÍNGUA PORTUGUESA

09 Na mensagem a seguir, quais os elementos léxico-semânticos que possibilitam a construção da
antítese?
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 Revista Veja, maio 2008.
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LÍNGUA PORTUGUESA

No texto de Machado de Assis, é sempre possível constatar porque ele é considerado um autor
múltiplo, inventivo e original. A sua visão relativa dos valores humanos é quase sempre pessimista.
Na escolha dos temas e na estrutura de sua narrativa, evidenciam-se elementos bem ajustados à
estética do Realismo que serão desenvolvidos pelo Modernismo do século XX.
Observe os fragmentos e responda às questões 10, 11 e 12.

FRAGMENTO I

No momento em que minha avó saía do adro para ir à cadeirinha, um pouco distante, aconteceu espantar-
se uma das bestas de uma sege; a besta disparou, a outra imitou-a, confusão, tumulto, minha avó caiu,
e tanto as mulas como a sege passaram-lhe por cima. Foi levada em braços para uma botica da rua
direita, veio um sangrador, mas era tarde; tinha a cabeça rachada, uma perna e o ombro partido, era
toda sangue; expirou minutos depois.
– Foi realmente uma desgraça – disse Rubião.
– Não.
– Não?
– Ouve o resto. Aqui está como se tinha passado o caso. O dono da sege estava no adro e tinha fome,
muita fome, porque era tarde, e almoçara cada e pouco. Dali pôde fazer sinal ao cocheiro; este fustigou
as mulas para ir buscar o patrão. A sege no meio do caminho acha um obstáculo e derribou-o; esse
obstáculo era minha avó. [...]

Quincas Borba, Machado de Assis.
FRAGMENTO II

Sofia olhou para ele, contraindo as grossas sobrancelhas; ia responder, mas calou-se. Palha continuou
a desenvolver a mesma ordem de considerações; a culpa era dela, não devia ter dado ocasião...
– Mas você mesmo não me tem dito que devemos tratá-lo com atenções particulares? Seguramente que
eu não iria ao jardim, se pudesse imaginar o que se passou. Mas nunca esperei que um homem tão
pacato, tão não sei como, se tirasse dos seus cuidados para vir dizer-me coisas esquisitas...
– Mas, meu amor, eu devo-lhe muito dinheiro.
Sofia tapou-lhe a boca e olhou assustada para o corredor.
– Está bom, disse, acabemos com isto. Verei como ele se comporta, e tratarei de ser mais fria... Nesse
caso, tu é que não deves mudar, para que não pareça que sabes o que se deu. Verei o que posso fazer.
– Você sabe, apertos do negócio, algumas faltas... é preciso tapar um buraco daqui, outro dali... o diabo!
É por isso que... Mas ríamos, meu bem; não vale nada. Sabes que confio em ti.

Quincas Borba, Machado de Assis.

10 Identifique nos fragmentos citados acima, considerando a leitura completa de Quincas Borba,
dois elementos literários, explicando, de modo sucinto, o que relaciona o Realismo ao Modernismo
do século XX.
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LÍNGUA PORTUGUESA

11 Machado de Assis é um hábil conhecedor da língua em todas suas nuanças, sabendo manejá-la
com precisão, visto que mesmo obedecendo às normas não compromete a simplicidade da sua
narrativa.
Examine a seguinte passagem:

“tinha a cabeça rachada, uma perna e o ombro partidos...”

Comente a construção das concordâncias nominais encontradas nesse trecho.
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.......................................................................................................................................................

12 O emprego das palavras, das expressões, das frases na linguagem literária envolve recursos
variados com finalidade artístico-expressiva que pode aproximar mais o leitor do texto.
Como se pode entender o “– Não.” proferido por Quincas Borba, no FRAGMENTO I, ante a
frase de Rubião sobre o acontecimento então narrado?
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LÍNGUA PORTUGUESA

Leia o TEXTO 1 para responder às questões 13 e 14.

TEXTO 1

Vós, diz Cristo, Senhor nosso, falando com os pregadores, sois o sal da terra: chama-lhes sal da
terra, porque quer que façam na terra o que faz o sal. O efeito do sal é impedir a corrupção;
mas quando a terra se vê tão corrupta como está a nossa, havendo tantos nela que têm ofício de
sal, qual será, ou qual pode ser a causa desta corrupção?
Sermão de Santo Antônio, de Antônio Vieira.

13 Observando as relações coesivas do texto, indique o termo que o pronome sublinhado retoma.
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.......................................................................................................................................................

14 Transcreva o(s) elemento(s) coesivo(s) que indica(m) circunstância de tempo no texto.
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LÍNGUA PORTUGUESA

15 A metáfora é uma figura de linguagem que “consiste no emprego de uma palavra com sentido
que não lhe é comum ou próprio, sendo esse novo sentido resultante de uma relação de
semelhanças, de intersecção entre dois termos.”
CEREJA, William Roberto & MAGALHÃES, Thereza Cochar. Gramática reflexiva: texto, semântica e interação. São Paulo: Atual, 1999.

Com base  no conceito transcrito acima, explique a metáfora contida em “Vós, diz Cristo, Senhor
nosso, falando com os pregadores, sois o sal da terra [...]”.
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16 À defesa e exaltação do casamento, seguiu-se-lhe a crítica e a denúncia do adultério. Aos salões
requintados, elegantes e finos seguiram-se os ambientes pobres, toscos, miseráveis. Ao amor
espiritual e metafísico, seguiu-se a descoberta do sexo, de sua patologia, de seus desajustes. À
linguagem inflamada e exuberante, seguiu-se a contenção da forma, as tentativas de exatidão e
de detalhes.
ASSIS, Machado. Seleção de textos, notas, estudo biográfico, histórico e crítico por Marisa Lajolo: literatura comentada. São Paulo: Nova

Cultural, 1988.

O trecho acima qualifica dois estilos de época da literatura brasileira. Cite esses dois estilos.
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Parece que a cada eleição, a situação
vai ser sempre a mesma: debates,
plataformas de candidatos, marketing e
outras alternativas: fotos com crianças
abandonadas, com idosos desamparados,
com desempregados nos lixões e muito
mais. Sabe-se que as campanhas eleitorais
do Brasil estão entre as mais caras do
mundo. Isso pode provocar corrupção e
ajudar a eleger nulidades.

Será que não é possível mudar “aquela
velha opinião formada sobre...” eleição?

TEXTO I

A Cabeça do Eleitor, livro que será lançado na
próxima semana, do sociólogo Alberto Carlos Oliveira,
vai provocar polêmica. Com  base na análise de 150
eleições - municipais, estaduais e presidenciais -,
Almeida analisa a lógica que orienta a escolha de um
candidato por parte do eleitor brasileiro. E chega à
conclusão de que essa lógica é bem mais simples do
que se poderia supor. Constrangedoramente simples
até: o brasileiro vota a favor do governo ou do candidato
do governo se considera que sua vida (do eleitor) está
boa ou melhorou, e vota no candidato da oposição se
considera que sua vida (do eleitor)  está ruim ou piorou.
Questões como ética, corrupção, separação entre o
público e o privado não entram nessa conta. “O
eleitorado, sobretudo o de baixa renda, vota em função
de suas necessidades imediatas e da satisfação dessas
necessidades”, concorda o sociólogo Demétrio Magnoli.
Como vota o brasileiro.  Adaptado da Revista VEJA. São Paulo: Abril, n. 19, 14 maio 2008

TEXTO II

Já está mais do que

na hora de as eleições se

pautarem principalmente

pela análise e comparação

das propostas dos

candidatos. Mas enquanto o

debate não muda de foco,

as propostas adminis-

trativas dos candidatos

serão apenas “para inglês

ver” - e não para eleitor

definir o voto.

É hora de sair das intrigas para discutir as
propostas. Adaptado da Revista ÉPOCA. São
Paulo: Globo, n. 523, 26 maio 2008.

PROVA DE PRODUÇÃO TEXTUAL (REDAÇÃO)

Leia os textos, observe as ilustrações e reflita antes de elaborar sua redação.

Disponível em: http://www.charge-o-matic.blogger.com.br/2006. Acesso em 18 jun 2008.
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Redija um texto dissertativo, em prosa, de acordo com a norma culta da língua,
com 20 linhas, no mínimo, sobre o tema:

ELEIÇÕES: um jogo duro entre a ilusão e a eficiência.

INFORMAÇÕES

O candidato deve:
 dar um título à sua Produção Textual;
 articular suas próprias informações às apresentadas nos textos motivadores, desenvolvendo

seu ponto de vista, de modo a justificar a que conclusão pretende chegar, mantendo, assim,
uma coerência argumentativa;

 obedecer ao que consta no Edital nº 046/2008 a respeito da correção da Produção Textual:
“Será atribuída nota zero à prova de Produção Textual (redação) do candidato que:

- identificar a folha destinada a sua produção textual;
- desenvolver texto sob forma não-articulada verbalmente (apenas com números, desenhos, palavras soltas);
- fugir à temática proposta ou sugerida na prova de produção textual;
- escrever de forma ilegível ou a lápis;
- escrever menos de vinte linhas na folha de  redação;
- desenvolver o texto em forma de verso.”

Disponível em: http://www.charge-o-matic.blogger.com.br/2006. Acesso em 18 jun 2008.
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